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HUMANIDADE 


Das Íleias 


O Movimento de Arte 
Modernista em Coimbra 


: Sobre um Manifesto e uma Conferencia | 


Alguns rapazes aos quais te-/e deveriam ser simpáticas a| 
nho à honra de estar ligado, ten- | todos os Artistas. Porque a fi 
taram nesta pouca moderna ci- | nalidade de tudo isto é apenas, 
dade de Coimbra um movimen- num campo muito largo, a liber- 
to de Arte Modernista, Por em-|dade de cada Artista criar a sua | 
quanto, os únicos factos desse| própria Arte. Restringindo o ca- 
movimento são um manifesto e so a nós-—-nós que feliz ou infe: 
tma conferência que não chegou lizmente somos bem de hoje 
a ser ouvida. E” pouco, mas se-|essa liberdade é a liberdade de 
rá mais. Ora como nem êsse cada um ser de hoje atravez da 
manifesto nem essa conferência | sua sensibilidade própria, Pode 
foram compreendidos, o que de riam estas coisas ser mais ou 
resto já esperávamos, eu direi | menos compreendidas, se a con- 
sôbre Éles algumas palavras de| ferência que Antonio de Navarro 
erítica interpretativa. Primeira- | tentou realizar tivesse sido ouvi- 
mente: Pela leitura do manifes-| da, confrontada com o manifes- 
to, toda a gente julgou dever clas- to, e inteligentemente imterpreta 
sificar-nos de futuristas, Des-| da, Mas Antonio de Navarro foi | 
confio muito que de toda essa | pateado por muito sinceramente | 
gente bem poucos estão infor-| querer dizer, a um público quási 
mados sôbre o Futurismo: Q |só composto de estudantes, por- 
manifesto que saiu é apenas tanto de colegas seus, palavras 
uma espécie de cartaz arrogan-|a que éle dera a eloquência do 
temente lançado á atenção pu» [cérebro e a do coração. Não 
blica. O que nêle possa haver acham que os comentarios 
de blague, de leviandade moça, |inuteis? Parece que numa terra 
de exagêro rebuscado e cons-|onde ha uma Universidade que 
cento, de pastiche do Fulurismo | blazona. ce. ser a primeira do 
não escapou á maioria do pu-| paiz, deveria predominar a cul- 
blico, como não escapa aos seus| tura intelectual, a disciplina cri- 
autores. O que à maioria dou-|tica, a elegância moral. Parece | 
blico escapou foi o que nêle ha jainda que um público quási só 
de “sério, de sincero, de profun-| composto de moços deveriam 
do. Cerias inovações gráficas, ter a generosidade natural, a ca- 
certos arrojos gramaticais, de|maradagem ampla, a ncia de 
inédito, que caraterizam a mock 
dade, Infelizmente, parece tam- 
bem que nada disso acontece. 
Perdóem-me todos aqueles à 
quem estas palavras não assen- 
tam. Eu sei que êles existem, e 
com êles conto para a rescção 
do Espírito sôbre o Instinto, da | 


faram a irritar muita gente e a 
toldar muitos olhos. Por isso 
muita gente não quiz compreen- 
der que apezar das inovações, 
dos arrojos, das extravagâncias, 
alloravam no manifesto. inteli- 
gências e sensibilidades; e que 
essas inteligências e essas sensi-| força interior sôbre a força bru- 
bilidades não podiam tomar por| a. Eis, muitissimo em resumo, 
sua finalidade, estética tais ino-|O que eu queria dizer sôbre o 
vações tais arrojos e tais extra-| quasi-nada que o movimento 
vagâncias,—que eu em parte con-| modernista realizou, Sobre o que 
cordo sejam de mau gôsto e realizará, falar-se-há a seu tem-| 
mem sempre originais, aceitando | Por VER 
no entanto, e orgulhosamente, | José Régio 
toda a responsabilidade que me | a 

gilvem de ter apolado o mani Livros recebidos 
festo. Quem quizer ver como| Manuel Monteiro — «Camõos-Lu: 
não só em Coimbra (Oh! em  Mantsl Monteiro — «Oambos-Li 
Coimbra ... ) mas até em todo |radass, Un qu entondo per 
9 Portugal são ainda hostilizadas | tudes « trabalhos do noso épico são do- | 
é incompreendidas tentativas es- | vidamento.ialtados,. Camoes. tam til 
téticas perfeitamente aceites 1á |tanto quem dele falo 6 oserova que nã 
fóra compreenderá que um grue | it atm apareça goto a disr quo o 
po de moços tenha a mocidade | "Cr" ainda disoutivol o valor du casino 
de atirar ao publico uma impers| crmongano om escolas socundarins, tmas 
tinência, -uma. incoerencia, uma já que a lol ascim ostá não no dovo vita 
rebeldia, um  exagêro, uma ati Pede or duo proiza eum antas 
tude desconjuntada... O mani "9º tn 

festo é isso. É como para alcan- 

car dez é preciso pedir cem, e. 
pata chegar no meio do monte (mojs pequenos romancos), 1985, 
é preciso por os olhos no cume, | frabalhos dur homum de Lig quitro 
para que lhes seja reconhecida | 


Alborto d'Almoida M, do Carvalhi 
Vida Pastorll « À Sri Professora 


Dambs neste numero um excerpto! 
da conferencia que sob este titulo re 

u no Teatro Souza Bastos O nosso 
amigo Mário de Castro, e que breve. 
mente serd publicada na integra; 


“Com efeito, e admitindo 
ainda um momento mais que à 
sua critica á democracia está 
certa, sabe o sr. Carlos Malhei- 
ro, sabe toda a gente, que a de- 
mocracia embora haja de se con- 
siderar um flagelo, é todavia um 
flagelo inevitavel como uma sa- 


raivada ou outro qualquer fenó- | 


meno da Natureza, um facto, o 
facto ultimo, Irrevessivel e fatal 
de nossos dias. «Pode-se deplo- 

r, como se deplora a volta do 
inverno, mas com a mesma inu- 
tilidade. E' absurdo entregarmo- 
nos por sua causa a uma filoso- 


|fia de gemidos, O melhor é aços 


modarmo-nos a ela e adoptar- 
lhe o melhor possivel as institui- 
qões de forma a extrair-lho o 
maior bem ou, ao menos, o me- 
nor mal», Parece-me, por conses 
quencia, que exortar os moços à 
combater contra a democracia, 
será induzi-los a um desperdício 
quixotesco e inglório de energias 
viris e generosas, que seriam in 
comparavelmente mais úteis ao 
patriótico anceio de todos, em- 
pregados, não em utopias de 
destrui-la, mas no esforço cons- 
trutivo de organisa-la, Sabe, aliáz, 
o sr Malheiro Dias que a sua 
exortação aos moços para que 
extremassem campos, opondo ás 
fileiras da plebe as fileiras dos 
intelectualisadores, sobre ser uma 
instigação à lucta de classes, re-. 
lutancialmente idêntica á do re- 
volucionarismo, seria nos tem- 
pos de hoje perfeitamente ana- 
crónica. A parte da revolução 
industrial na Inglaterra tornou-se 
cada vez mais dificil estabelecer 
a diferença entre classes inteles 
cluais e classes que o não são, 
porque cada vez mais o traba- 
lho manual e o trabalho intectual 
se acompanham  indissociavel- 
mente, quer por força da sua 
natureza intrinseca, quer por im- 
posições externas de solidarie- 
dude por divisão de trabalho, 
Instigar os moços a que man- 
tivessem essa diferença, era por- 
tanto instiga-los não só a um 
anacronismo e a uma utopia, 
pouco generosa aliáz, mas insti- 


e dos LIVROS “ margem da questão sebástica 


Sabe, porém, o sr. Malheiro 
Dias que a democracia não é es- 
|sé despotismo das multidões, 
[nem “essa liberdade licenciosa, 
nem essa egualdade sem restr 
ções, que como tal vinha apre 
sentar aos estudantes de Coim- 
bra, Os seus venerandos cabelos 
brancos de patriota insigne, que 
| respeitamos incondicionalmente, 
não lhe dão o direito de desa- 
[creditar em nome do seu ideal 
|o nosso ideal. de democrata, 
apresentando-o a pessoas de ir 
teligencia delurpado em seus 
fundamentos. Dizer que a demo- 
[cracia é o predomínio ultrajante 
do número, o despotismo anár- 
quico- das multidões, seria peor 
que atribuir ao rei do sistema 
integralista o. poder despótico 
sobre os seus súbditos. Tambem 
nós queremos o predomínio da 
inteligencia e a reintegração de 
inteligencia nos seus legitimos 
logares de comando, mas quere- 
mos que ela conquiste esses lu 
gares pela demonstração eviden- 
te das suas qualidades e governe, 
não actuando diserecionariamen- 
te e dispondo dos governados 
como quem dispõe de coisas, 
mas convencendo, e por isso Be- 
ryson diz e muito bem, que à 
democracia é ta comunidade de 
obediencia, livremente consentida, 
a uma superioridade de inteli- 
gencia e de virtude». 

E por isso que queremos O 
predomínio da inteligencia ques 
remos que o predomínio per- 
tença á verdadeira inteligencia e 
não a uma camada intelectual 
selecionnda convencionalmente 
atravez de privilegios historicos 
é hadicionaes; e para isso é ne 
cessario desfazer todas as bar- 
reiras artificiosas de preconceitos 
de classe, criar todas as facilidas 
des economicas que permitam a 
livre manifestação das vocações 
individuzes. Os democratas não 
desconhecem as desigualdades 
nafuraes dos homens, mas reco= 
nhecem que só na democracia 
os valores mentes, protegidos 
ou desprotegidos da fortuna, 
teem a necessária garantia de li: 
vre expansão e desenvolvimento. 
À igualdade é assim, para eles, 
apenas a “igualdade do ponto 
de partida» como é frequente di- 
zer-se em Inglaterra, compativel, 


galos aluda a agravar os pró-| portanto, com a hierarquia dos 


prios males que condena. Por- 
que é precisamente por um af 
tamento. sistemático das classes 
intelectuais, fazendo a cultura 
pela cultura, num egotismo ind 
vidualista. incompativel com as 
suas responsabilidades sociais, é 
precisamente porque os homens 
de cultura se acobardam e de-| 
sertam dos seus lugares de co- 
mando, humanamente entendido, 
por esse desdem snob dos in- 
teleciuais pelos outros, que se| 
tornam possiveis os desvarios e 
os despotismos que o sr. Carlos 


ponsa na literatura, cangado da aride 
a liberdade de serem na sua 
Arte aquilo que são — julgaram 
Os autores do manifesto que de. 
veriam êles impôr ao público 
sua personalidade caricaturada. 
Pode-se não concordar com os 


do e | Malheiro Dias atribue ás enulti- 
|dões. E não é instigando os mo- 
cos a que comandem de cima, a 

jue comandem, mas guardando 
[orgulhosamente “as respectivas 
distancias, a que comandem, em- 


ua 

ue for boa” art 

se afinal com esso folheto o autor can 
gula, repousar o espirito « ajuda prgon n 
edição, 6 caso para qui o felicitemos pois | 


processos seguidos: julgo que as |o aiachnçor tie pao mi eder 
intenções finais são legitimas, | pormítido, | 


fim, que esses desváiros e esses 
despotismos se aplacam. 


valores. 
Mario de CASTRO 

ES Er 

«As diferenciações sociaes baseadas 
outióra nos previlégios, nos preconcei- 
tos de raça, de casta e de religião, essas 
como que ragas do corpo social, ponco 
a pouco as foi apagando o nivelamento 
igualitário dos séculos, a onda aluvial 
ué revoluções. Uma linha divisória — 
que é um abismo, se mantem porêno, e 
cada vez mais nítida, separando impla- 
cavelmente os homens, Em abismo é a 
propriedade, o mais forte esteio do po- 
der e da autoridade | é ela que origina 
à exploração do homem pelo homem é 
mantem no século da liberdade de cons- 
ciencia-o previlégio iniquo do capítaliss| 


mos: — Mane? Ribeiro 


